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Neste estudo, buscamos desenvolver uma pesquisa acerca do movimento social 
indígena, como ferramenta de emancipação política na busca por direitos. Há mais de 
30 anos os Guarani e Kaiowá vivem um intenso processo de transformação e ruptura 
para a recuperação de seus antigos territórios de ocupação tradicional (tekoha), 
promovendo uma articulação e eficiente solidariedade das famílias indígenas umas com 
as outras, sempre fortalecidos pelos seus líderes espirituais (ñanderu/oporaíva e 
ñandesy). Um espaço central dessas ações e articulações, bem como um foco de nosso 
trabalho, é ocupado pela Aty Guasu, grandes assembleias intercomunitárias que 
coordenaram e coordenam as formas de resistência indígenas no movimento da luta pela 
recuperação dos seus tekoha e assim a manifestação e a manutenção do ñande reko 
(“nosso modo de ser e de viver”, ou seja, o modo indígena Guarani e Kaiowá). Vale 
destacar que a Aty Guasu é composta por líderes políticos, líderes espirituais (ñanderu e 
ñandesy) e seus aprendizes (yvyra‘ija), e, ainda pelas crianças, mulheres e homens 
pertencentes às várias famílias indígenas. Durante essa assembleia, ao mesmo tempo em 
que ocorrem discussões políticas para as autoridades não indígenas, isto é, aos agentes 
do Estado (MPF, FUNAI, FUNASA, etc,), se realizam também os discursos, as 
exposições de experiências de vida, os rituais religiosos e rituais festivos para os 
próprios indígenas participantes da grande assembleia, visando o fortalecimento do 
modo de ser e viver feliz teko vy‘a. As Aty Guasus se organizam de forma autônoma e 
sui generis, sendo que acontecem em média de três a quatro vezes por ano, embora 
ocorram mais caso haja necessidade, as Aty Guasus muito trabalham o protagonismo 
dos povos indígenas Guarani e Kaiowá, existem as assembleias das mulheres Kaiowá, 
dos professores e dos jovens.  
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